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SC Assessoria e Consultoria ltda.

PROCESSO SELETIVO Nº 002/2010 – DO MUNICÍPIO DE NOVO HORIZONTE/SC.

RECURSO INTERPOSTO EM FACE DE QUESTÃO DA PROVA ESCRITA E DO RESPECTIVO GABARITO PRELIMINAR.

O recurso da questão a seguir foi interposto tempestivamente, por candidata
 concorrente ao cargo de PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL,  nos termos do Capítulo VII, do Edital 001, do Processo Seletivo nº 002/2010, promovido pela Administração Municipal de Novo Horizonte/SC, o qual foi conhecido e julgado nos termos da fundamentação abaixo:

Questão nº 37 – Cargo: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL.
Quantidade de Recorrentes: 1 (uma).
Trata-se de recurso interposto por uma concorrente ao cargo de PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL, do Processo Seletivo nº 002/2010, promovido pela Administração Municipal de Novo Horizonte/SC, referente à questão nº 37, da prova destinada ao respectivo cargo, questão essa que trata de aferir noções relacionadas aos CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS necessários ao exercício das atribuições do mencionado cargo.

A questão número trinta e sete está de acordo com as possibilidades previstas no conteúdo programático para Conhecimentos Específicos, conforme fora publicado no ANEXO IV, do Edital nº 001, do Processo Seletivo nº 002/2010, da Prefeitura Municipal de Novo Horizonte/SC.
A questão contraditada trata de assunto relacionado à brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança.
A recorrente pugna pela alteração do gabarito para essa questão, alegando:

A questão de número 37 esta totalmente errada, para VIGOSTSKI: a brincadeira e o seu papel no desenvolvimento da criança afirma que:
Brincadeira favorece sim a auto estima da criança, ela é desenvolvedora da criança no seu lado cognitivo, criação e recreação.

Ela jamais deverá quer utilizada para que as crianças apenas ocupem seu tempo na escola para que assim os professores possam terminar suas atividades.
KISHIOMOTO, MALUF também fala da importância da brincadeira em sala de aula.
Gostaria que revesem essas questão pois ela consta no gabarito como correta, e ela esta errada (sic) (sublinhamos)
É o breve relato.

Passamos à fundamentação da decisão.

A recorrente, ao identificar-se em sua petição, desobedeceu as regras relativas à interposição de recursos em face das questões da prova escrita e do respectivo gabarito.
O desrespeitou a regra editalícia estampada no item 7.6, do Edital nº 001, que disciplina este Processo Seletivo.
7.6 – Os recursos interpostos em face das provas e dos gabaritos deverão ser apresentados por petição à comissão Especial do Processo Seletivo, protocolados na Prefeitura Municipal de Novo Horizonte/SC, que serão processados de acordo com as normas do Direito Administrativo. Da petição não deverá constar qualquer elemento ou informação que possa identificar o recorrente, devendo constar apenas, o cargo a que está concorrendo, além da fundamentação e justificativa das razões do recurso. Não serão conhecidos recursos em face das provas ou dos gabaritos, que apresentem a identificação (nome ou número de inscrição) do candidato recorrente. O recorrente poderá, a seu critério, informar bibliografia e juntar, á petição, cópias de publicações e outros elementos que entenda importantes para a fundamentação de suas alegações.
Tem-se a impressão que a recorrente não leu o edital e se o leu, desobedeceu deliberadamente suas normas.

Na garantia da transparência do processo e no respeito ao direito de recurso, mesmo diante da transgressão da norma acima citada, conhece-se do recurso para julga-lo nos termos seguintes:

Mesmo de diante de algumas imperfeições gramaticais, entende-se, perfeitamente as alegações que fundamentam o recurso, as quais, em primeira análise, demonstram que, a princípio, assiste razão à recorrente.
A questão contraditada assim se apresenta na prova aplicada:

Sobre o brincar e sua importância no desenvolvimento sócio-cognitivo da criança da Educação Infantil, julgue as questões número 37, 38, e 39.

37) A brincadeira não favorece a auto-estima das crianças, porque a brincadeira não as auxilia na superação progressiva de suas aquisições cognitivas de variadas formas de criação e recriação. Brincar contribui, assim, para a ocupação das crianças no período de permanência na escola, contribuindo e possibilitando que o(s) educador(es) execute(m) suas atividades pedagógicas e letivas.

C (   ) ou E (   )
Sendo a brincadeira resultado de aprendizagem, e dependendo de uma ação  educacional voltada para o sujeito social criança, devemos acreditar, que  adotar jogos e brincadeiras como metodologia curricular, possibilita à  criança base para subjetividade e compreensão da realidade concreta.
Os Referenciais Nacionais para a Educação Infantil, destacam que a “A brincadeira favorece a auto-estima das crianças, auxiliando-as a superar progressivamente suas aquisições de forma criativa” (RCNEI, 2001, p.27).

Fontana e Cruz, a respeito do tema em debate, destacam:
Brincar é, sem dúvida, uma forma de aprender, mas é muito mais que isso. Brincar é experimentar-se, relacionar-se, imaginar-se, expressar-se, compreender-se, confrontar-se, negociar, transformar-se, ser. Na escola, a despeito dos objetivos do professor e de seu controle, a brincadeira não envolve apenas a atividade cognitiva da criança. Envolve a criança toda. É prática social, atividade simbólica, forma de interação com o outro. Acontece no âmago das disputas sociais, implica a constituição do sentido. É criação, desejo, emoção, ação voluntária (Fontana & Cruz, 1997, p. 139).
Para os Referenciais Curriculares para a Educação Infantil, é o adulto, na figura do professor, portanto, que, na escola de infantil, ajuda a estruturar o campo das brincadeiras na vida das crianças. Por conseguinte é ele (o professor) que organiza sua base estrutural, por meio da oferta de determinados objetos, fantasias, brinquedos ou jogos, da delimitação e arranjo dos espaços e do tempo para brincar.

Por meio das brincadeiras os professores podem observar e constituir uma visão dos processos de desenvolvimento das crianças em conjunto e de cada uma em particular, registrando suas capacidades de uso das linguagens, assim como de suas capacidades
sociais e dos recursos afetivos e emocionais que dispõem. 
A intervenção intencional baseada na observação das brincadeiras das crianças, oferecendo-lhes material adequado, assim como um espaço estruturado para brincar permite o enriquecimento das competências imaginativas, criativas e organizacionais infantis. 
Cabe ao professor organizar situações para que as brincadeiras ocorram de maneira diversificada para propiciar às crianças a possibilidade de escolherem os temas, papéis, objetos e companheiros com quem brincar ou os jogos de regras e de construção, e assim elaborarem de forma pessoal e independente suas emoções, sentimentos, conhecimentos e regras sociais.
É preciso que o professor tenha consciência que na brincadeira as crianças recriam e estabilizam aquilo que sabem sobre as mais diversas esferas do conhecimento, em uma atividade espontânea e imaginativa. Nessa perspectiva não se deve confundir situações nas quais se objetiva determinadas aprendizagens relativas a conceitos, procedimentos ou atitudes explícitas com aquelas nas quais os conhecimentos são experimentados de uma maneira espontânea e destituída de objetivos imediatos pelas crianças.

A organização de situações de aprendizagens orientadas ou que dependem de uma intervenção direta do professor permite que as crianças trabalhem com diversos conhecimentos. Estas aprendizagens devem estar baseadas não apenas nas propostas dos professores, mas, essencialmente, na escuta das crianças e na compreensão do papel que desempenham a experimentação e o erro na construção do conhecimento.
A intervenção do professor é necessária para que, na instituição de educação infantil, as crianças possam, em situações de interação social ou sozinhas, ampliar suas capacidades de apropriação dos conceitos, dos códigos sociais e das diferentes linguagens, por meio da expressão e comunicação de sentimentos e idéias, da experimentação, da reflexão, da elaboração de perguntas e respostas, da construção de objetos e brinquedos etc. 
Pelo exposto CONHECEMOS dos recursos acima e, no mérito, DAR-LHE PROVIMENTO, para ALTERAR O GABARITO, para a questão número TRINTA E SETE que no Gabarito definitivo passará a constar como ERRADA, tudo conforme regrado no Edital nº 001, do Concurso Público nº 001/2010, promovido pelo Poder Executivo Municipal de Novo Horizonte/SC.

Xaxim/SC, 26 de dezembro de 2010.

SC ASSESSORIA E CONSULTORIA LTDA.

Sandra Leite Dell’Osbel
� A recorrente desobedeceu, ao identificar-se, norma editalícia prevista no item 7.6, do Edital nº 001, que disciplina este Processo Seletivo.
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